
LIN}IAS DE EVOLUçJ1.O DÀ INDUSTRIÀ CONSERIrETRÀ EM SETIJBÀL

.Al-bérico Àfonso*
Carlos Uouro

À indûstria conserveira em Setûbal está prôfundamente ligada
å histôria de Set'ôbål neste ûltimo século.

A economla, a poputação, os valores culturais e, mesmof o

traçado urbano, serian outros se eata actividade não tivesse
aqui florescido.

Gerações e geraçöes de 'isetubal"enses tiveram as suas vidas
intimamente J.igadas às conservas de peixe'

Mas a suå histôria - tecida
outros de clara e drarnátÍca
por contar. . .

de momentos de expansão e de

recessäo, está em grande Parte

O texto que se segue - Ionge de poder considerar-se defini-
tivo - resulta do trabalho de invest.igação Por nÔs iniciado
em 198? em torno da histôria da implantação desta indústria
em Setübal .

Corno primeiro momento desse Èrabalho, foi realizado (de cola-
boração com a ESE-SET) un videograma: À Indûstria conserveira
em SetûbaL. Sinultâneamente, lniciou-se de colaboração com o

Museu do Trabalho de SetúbaÌ, um proJecto que inclui a ediçäo
de um caderno de estudos e a reafização de uma exposiçäo
Ëobre o tema.

O .flr.oaant€ .tråbalho que recupera textos de åmbos os proJec-
tos, inicia-se com uma breve sintese dagueles que nos parecem

* ComiasãÕ Organizadora do 1' Encontro de Estudos Locais.
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sèr 06 momentos fundamentais da evoLuçäo dest.a indüstria
entre nôs, parå em segruida, analisarmos mais detaÌhadamente a
evolução da indüstria da Epoca Romana a 1930.

PRINCIPAIS MOMENTOS DE EVOLUçÃO DÀ INDUSTRIÀ CONSERVETRÀ EM
SETUBÀT,

São parcos e sobretudo dispersos os el_e¡nentos que nos permi*
tam traçar a históriå da evoluçäo dos diferentes procêsÉos de
fabrico utirl"zados enì portuga]. No êntanto, não será diflcll
conprcender a existência dc umr fLore¡c.ntG actividade con-
serveira no nosso territôrio.

Referimo-nos ao facto de portugal possuir uma imensa costa
marltima banhada por um ÀtLântico rj.co em pescado. Na seguên_
cia desta vantagem naturaL, a' peËca desenvolveu-se, desde
muito cedo, fazendo de aÌguns pequenos agì.omerados verdaclei_
ras cidades vivendo quase exclusivamente da faina pesqueíra e
afins (como a construção naval e o comércío maritímo).

os testemunhos mais significativos da actividade conserveira
em Portugal data¡¡ da época romana como o demonstram os inume-
ros conJuntos fabris gue um pouco por toda a orla mar1.tÍma,
têm sido postos a descoberto.

Após a êpoca romana, a actividade conserveira terá decal_do
como indústria de gr.rnde dimensão, é só a parti; do século
XIV que as referencias a esta ôctividade se vão pouco a pouco
multiplicando.

Se nos lembrarmos gue a part,ir dos inlcios do sécuLo XV as
consêrvas eram um produto indispeneåver no abasteciment,o das
embarc¡çõcs empenhadas na expansão, depressa compreenderemos
o grande desenvorvimento gue a activldade conserveira terá
tido neste periodo, Fernão Lopes, Zurara, João de Barros,
Garcia de Resende e, mesmo Luig de Camöes, incluem em ¡nuitas
das suag páginås ind¡.r.lèrôs elementos que ngo ao ateståm a
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importância desta actividade co¡no apon.am part icularidades
regionais dos métodos utillzados. De facto o perJ_odo da
expansäo portugrue.a é fêrtÍ1 em referências à actividade con-serveira e os cronistas não se cansam de r-hes fazer abundan-tes alusões nas suas vivas e coloridas reportagens.

ReLativamente a Setûbal e a partir dos materiaÍs nest.e
momento disponJ.veis r pêrìsamos poder f aJ.ar de quatro per.l_odos
ou etapas de evoJ.ução desta ¿ndústrta Esta periodização
funda-se em dois crÍtêrios operando em símultâneo: em pri_
meíro rugar, considerarnos a evorução da6 diferentes técnicas
adoptadasi em segundo lugar, o ritmo de impJ-antação da Índûs_tria entre nÖs - nü¡nero de unidades e sua produção em xelação
ao todo nacionaJ..No entanto a nossa comunicação abordarå ape_
nas os três primeiros perlodos.

1- PERTODO: ÀTE 1855

Àtê 1855 são usados excLusivamente processos f Lsico_gul.micos
de conservação de cariz arcaico, baseados na prensagen esalga (eventualmente na secagem e na f umagern ) do peixe que de
seguida era acondicÍonado em barricas. Trata_se de um pro_
cesso renotorcuJa introdução em portugal data do periodo
romano e gue foi utilizado intensamente no estuário do Sado.
No entanto, não queremos, com j.sto, afirmar qualguer tipo decontinuidade entre a exploração das conservaE no sécul-o I e
as do século XIX, . .

2- PERIODO: IB55 a 1BB0

O segundo momento gue definimos apreaenta como caracterLstÍca
fundamentaL a introduçao na actividade coneerveira da enÈãoviLa de SetûbaL do método Appert, baseado na esterili zação.
como adiante veremos com o necessário pormenor, .neste perlodo
Êão Ínstalådas duas ou três peguenas fábricas laborando comos novos métodos, verdadelras percursoras da grande indûstrfa
que viria a marcaÌ de forma tão profunda a vida de Setübat.
Às unidades então instal_adas laboravam com parcos meios téc_
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nicos e humanos 3 o vapôr, por exempJ.o/ não era ainda apJ_icado
(nem na cozedura do peJ-xe, nem na esterilização da lata
cheia). usando-se o sistema de fornos de muito menor rendi-
mento. (1)

å,s produções de entao eram, tåmbém, mais diwersificadas. O

pefxe estava longe de deter o excl-usivo na laboraçäo destas
unidades. ÀIÍês, a designação dê "fábrica de conservas al-i-
mentlcias ", então cpmu¡n, espelhå bern o que dlzemoss todas as
unidades de que tivemos conhecimento manuseavam - paralela-
mente ao peixe - a fruta e a hortaliça.

EstaÊ experiêncías, se bem que conhecendo o sucesso e sendo
nacionaL e internacionalmente reconhecido o seu valor, não
ganhararn a dinâmica suficiente para se muJ_tiplicarem, o que
sô virå a suceder depois, de 1BB0 - ano em que se inicia o
terceiro perlodo por nós definido.

3. PERIODO! t8B0 À FINÀIS DOS ÀNOS 1920

O terceiro perl-odo começa, JuÊtamente, e¡n 1BB0 - ano da che-
gada dos industriais franceses a Setúbal - e termina nos
finais dos anos 20 do presente século - quando o nú.mero de
fåbricas em laboração, após ter atingido o seu máximo/ começa
a decrescer de modo imparåvel .

O significativo aumento do nümero de unidades 6ó se verificou
possJ-vel à custa de uma pulverização das fâbricas e fragrnen*
tação dos capitais e com prejuLzo das condições técnicas e

higlênicas de trabalho. Àinda assirn, traduziu-se, necessaria-
mente, num acfêscimo notável da produção: ern 1882, as conser-
vas Êão, Já, a principal. fonte de riqueza de Setúbal, suplan-
tando a tradicÍonal produção salineira. 12 )

O advento da I Grande Guerra }fundiaÌ veio perturbar o normal
e harmonÍoso desenvolvimento das conservas setubtl,enses e, de
um modo geral., portuguesas, (3) rnergulhando este secÈor em

sêrios embaraços apÖs a solução do conflito.
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Do ponto de vista tecnol"ógico, este perLodo ê, ainda, mårcado
* como adiante veremos - pela intxoduçäo do vapÖr (como força
motriz e apLicado à cozedura do peixe e à esterilização da
lata¡ e pefa mecanização do fecho da Lata atÌavês do aparecf-
mento da máqulna cravadeira.

As conservas, servÍdas por miLhares de Lrraços - na sua maio-
ria femininos -, v¿fo, por muito tempo, ser a indústria exclu-
eiva na cidade conferindo-Lhe um carácter mono-industrial .

(4) Só a partir de meados dos anos 20 a Índústria conserveira
setubal-ense revela os primeÍros síntomas de crise.

PROCESSOS TRÀDICIONÀIS DE CONSERVÀç.ã,O (Da época
1B5s )

romana a

Em Setúbal- a expJ.oração dos Jcecursos do mar e do rio datam de
urn passado remoto. De facto, as excepcionais condiçöes geo-
climáticas e a riqueza pÍsclcola das águas ditaram desde
muito cedo uma intensa actÍvidade de pesca e recolecção de
mariscos, como o atestam os "concheiros' do Vale do Sado *
depôsitos artificiais de detrÍtos em que abundam espÍnhas,
ossos de aves e, sobretudo, conchas de berbigão. (5)

No entanto os primeiros testemunhos da activÍdade conserveira
datam do perl-odo da ocupação romana.

Entre esse6 vestl-gios, dispersos por arnba s ås margens do rio,
inclulndo o espaço em que se ergue o centro histórico de
Setûbal. é legl.tlno destacar pela imponência do já posto a

deecoberto, a êstação ârgueoLógica de Tróia, na margem
esquerda do Sado defronte a Setúba1 . Àqui terá fLorescido,
entrê o sêc, I e o séc, IV, um dos mais importantes centros
de conserva de peixe de todo o MedÍterráneo Ocidental - no
dizer de alguns especialistas.
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.4, abundancia e a elevada capåcidade dos tanques onde se pro-
cedia à maceração e salga do pescado - as cetårias * atestam
bern o carácter predominantemente induEtrial do centro de

Îróia. Em 1858 estas estruturas eram visLveis, ao longo da

margem, numa extensão de perto de quatro guilómetros eegundo
o testemunho de CarLos Ribeiro que entgo eatimou o seu nü¡nero
em mais de dois ou tres míJ" I

À maior parte do peÍxe utilizado seria de pequenas dimensöes
co¡no o demonstram as anåLises que Carlos Ribeiro fez a

porções de restos de pasta de pêixe encontrados no fundo de
algumas cetárias, se bem que os grandes peixes de profundi-
dåde não estejam ausentes.

À têcnica de conservação então usada baseava-Êe na maceração
e salga do pescado, de ondl resultava um molho ou pasta
(garun) gue era depois exportado por mar, para outros pontos
do Inpêrio. (6)

À sorte de6te centro conserveiro acompanhou a do vasto Impê-
rio Romano do Ocidente que rninado por contradiçöes internas
inerentes ao seu :nodo de produção, acabsu por se desagregar.

Deste modo o imponente centro industriaL de conservas de
peixe existente no estuário do Sado no séc. I vai entrar pro-
gressivamente en decadêncÍa e a partj-r do sêc. V muitos dos
tanques de conservação passam a ser abandonados ou meÊmo reu-
tilizados como estruturas funerárias.

Àpôs a época romana, a falta de eLementos gue nos permitem
traçar å história de Setúbal é enorme. Assim sendo, nåo sur-
preende que sô em 1255 voltemos a ter referêncías explJ.cltas
à exi8tência de una actividade conserveira em Setübal. Repor-
tamo-nos a um documento da Orden de Santiago: "habeant vendam
e comparam et aquam et llgna et oxidan proad salgandum et
siccandum suum pi6catum"(7), gue como vemos testemunha a

existência da actividade da salga e da peeca.
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l.fesmo com 06 poucos måteriåis dlsponl.veis, sobre esta época,
em relação a Setübal, não será diftciL compreender a existên-
cia desta indûstria e admftir o seu progressivo desenvolvi*
mento.

Referimo-noe, em primeiro lugar, à tradição hi6tórlca desta
actividade na regl-ão de Setübal que, como vimos, remonta à
época romana. Em segundo lugar, Setúbal conquista neste
perJ-odo uma posição de destaque como produtor e exportador de
sal ao niveJ. de todo o paLs e as excelentes condições natu-
rais da região favoreceriam, ainda, uma intenså actividade
piscatôria que aliada à produçäo de sal. só por si impõe o
recurso à conservação.

O ressurgimento desta importante actividade econômica não ê
certamente alheio ao progrepsivo desenvolvimento do burgo
setubalense, atestado a partir de meados do sécu1o XIII,
nomeadamente pela conquista de independência religiosa face a
Pal,mela com a abert,ura åo culto, em 1248, da igreJa de Santa
Maria e pelo alcançar de autonomia politico-adminÍstrativa em
1249, (B) quando o I'Iestre da Ordem de Santiago lhe concedeu
carta de foral.

E ainda este o tipo de activldade conserveira que de forma
indirecta, aparece testemunhado por um documento de 1431 gue
autoriza os pescadores de Sesimbra a salgar o seu pej.xe e a
vendê-lo fora da povoação excepto durante o periodo em que o
comércio fosse exercic;o por Setúbal. (9)

A actividade conserveixa em Setûbal não se limitava, porém, á
uti-Iização do sal ou ao recurao à secagem. Às têcnicas de
furnagem aparecem tanbêm teste¡nunhada8, por exemplo, no foraÌ
manueLino ( 1514 ) ( 10 )que a propôsito do imposto da 6acåda,
determLna: "E quanto a sardinha de fumo, decLaramos e deter-
minamos gue os vizinhos de Setübal paguem a dita dLzirna da
sacadå na meÊma sardÍnha que fumarem'. (1f)
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Para terminar esta aérie dê referencias dispersas que mais

não pretendem que demonstrar å permanência, ao J"ongo de sécu*
Ìos, da actividåde conserveira em Setúba1, resta-nos aludir a

José Joaquim Soares de Bårros que no século xvIII' ao refe-
rir*6e à6 pescarLas do Sado, realça a boa quaJ.idade do peixe
seco aqui produzido. (12) Inportante é também notar que o

meBmo åutor refere a existêncfa, em tempos, de viveiros de

peixe que aLÍmentavam a actlvidade conserveira cuJa produção

erå em pårte consumida no reino e outra exportada para palses
estrangeiros.

O eêculo XIx é urn perl-odo de transição da indüstria conser-
veira em que os processos tradiclonais coexistem com as

técnicâs modernas baseadas na esterilização. VaIe a pena

fazer algumas referencias com mais detalhe a unidades fabris
exlstentea em Setúba1 no pninclpio do sêculo e que prê-figu-
ram o grande desenvol,vimento que esta indüstria irå ter nesta
cidade transformando-a no maior centro produtor de conservas
do paJ-s.

Neste perl.odo podemos referír a existência de duas unidades
utilizando um método de coneervação que combinava a prensagem

e a salga. À prlmeira ê a fåbrica de D. Fide)", espanhol de

nacionalidade, residente na Catalunhâr gue se instala em

Setûbal por volta de 1830, segundo Àlmeida Carval-ho (13). A

fábrlca situawa-se prÖxÍmo do actuaL ¡nercado do Livramento '
Por escritura a ReaL Fazenda dá de aforamento a Àndré ÀntÓnio
Fernandes & conp- rm terreno para a montagem de uma "casa de

salga do peixe d'imprensa'. Em 28 de Janeiro de 1832 (14) o

terreno aforado é dividido em duas metades. À D. Fide1 ficava
pertencendo a pårtê Norte e a Àndrê ÀntÓnio Fernandes a parte
Su1. D. Fidel Já tinhå montado a sua fåbríca'

Em 1I de üarço de 1838, Àntónio Ferreira Rego e Josê MarÍa
Ferro aasinâ.m uma escritura de sinal da compra da fábrica aos

herdeiros de D. Fidel, reptesent.ados, em Setübal, por FéIix
Måria Galha, ( l5 )



À segunda unidade que conhecemos em SetúbaL foi montada entre
1836 e 1838 num terreno baldio, na praia do Cadoz (16) ao
poente do cais novo. Este terreno fora aforado, em 13 de
Janeiro de 1836 (17) pela Câmara Municipal de Setûbal à firma
Torlades & Companhia por 6$400 rslano, para aJ-, por conta da
me6ma sociedade estabelecer-se uma ( " . . ) fábrica de emprensar
sardinha e mais pescarias. Em contrapartida, a Torlades obri-
gava-se a construir uma doca de abrigo para todas as embar-
caçöes, r¡rna vez que pagassem, estas, o estÍpulado na tabela
gue a mesma sociedade iria divulgar, À fåbrica Jå deveria
estar montada em 1838, pois que a I de Nowembro desse ano, a

Torlades assina com Pedro lforano, José ¡'forano e Brás Ortiga,
estivadores espanhôis, rirn contrato de trabalho "na qualidade
de proprietários que eram de urna fåbrica de emprensar sar-
dinha e outros pescados, formada nesta vÍl-a na praia do
cadoz " (18 ) .

De corno se desenrolava o trabaLho no interior destas unidades
pouco sabemos. À.Raczyski (19) testemunha que o peixe era
prensado, extraindo-se-lhe o óJ-eo e, posteriormente saJ-gado e
acondicionado em barricas e expedido para Itália, onde encon-
trava consu¡no entre os pobres. Por outro ).ado, no contrato de
trabalho, acima cj.tado, entre a socfedade TorladeË e os esti-
vadores espanhóis, indicam-se como funções destes "estivar,
salgar e trabalhar com o peixe" ou outro trabal-ho de que fos-
sem incumbidos pelo feitor.

Àlmeida Carvalho que cita e segue de muito perto as j-nf or-
maçöes de Raczyski, nada adianta a este respeito. Diz-nos, no
entanto, que "a princLpio, alguns lucros auferirarn, princi-
palmente quando por esse tenpo a costa de Setúba1 era visi-
tada por bancos de sardÍnha espessos e numerosos", (20) Conì

este facto ae prende, aLiás, o estabelecimento desta unidade,
como se depreende das palavrås de Raczyski, acima citado. Ào
gue parece, a fábrica afnda funcionava em 1843, altura em gue
o mesmo escreveu a sua cartå, dåtada de Lisboa, 6 de Dezembro
eles se ano .
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E6tas unidades fabris, caracterLsticâs do sêculo XIX
recorriam â sal.moura como método exclusl_vo de conservaçåo.

Vão apesar de tudo, subsistir até muito recentemente (en 1996
a produção de sal.moura ern Set.úbal, foi ainda de 2.0Z2Kg).
Porêm, apóa meados do 6écuLo XIX e6te mêtodo perde pro-
gressivamente importância em benef1.cio da nova têcnica
baseada na esteri]-ização (método Àppert) então introduzida,
pela mäo dos industriais setubalenses Feliciano .António da
Rocha e ìlanuel Josê Neto, na indüstria conserveira setuba-
lense, em 1855" Esta data marca o ponto de viragem na histsó*
ria da indüstrla conserveira e de um modo geral, na histÖria
da industria 1i zação de Setüba].

os PToNETROS (1855 - 1BB0)

Deveu-6e a Feliciano Àntónio äa Rocha e a Manuel José Neto a
introduçäo do método ÀpperÈ en Setübal. Dê facto, associados
primeiro e, depois, individualmente, estes industriais pos-
suiram duas "fábricas de conservas alimentfcias ".

Criou-se, desde muÍto cedo, a ldeia de que o fabrico das con-
servas de sardinha se teria iniciado aqui em 1gB0 - con a
vinda para a cidade de capitais franceses. Guilher¡ne Faria *
o autor do trabalho sem düvida mais divulgado sobre a indús-
tria conserveira setubalense - chegou mesmo a escrever! ,,8

freguente ouvir citar vagamente ter sido na. nossa cidade,
Manuel Josê Neto o precursor do fabrico de sardinhas enLata-
das em azeite. Julgo ter tirado o caso a l-impo e poder afir-
mar que a primazia desse fabrico cabe, de facto, ao indus-
triaL Delory' (21)

HoJe, porêm, estamos em condições de afirmar tratar-se de um
enganol FeLiciano Àntônio da Rocha e Manue] Josê Neto, em
sociedade, montaram en 1855 a sua "fábrica de géneros alimen-
tlcios que consistiam em diferentes qualidådes de peixe e,
principalment,e, sardinha em conservå de azeite, dentro de
caixas de lata hermeticamente fechadas, (22), sita no lJargo
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da À¡unciada. Nðo sabemos quando, exactamente¿ se Eepararam
os doÍs sócios. Porém, estamos em crer que essa Êeparação se
terá operado no mesmo ano de 1855, pois gue no Catálogo dos
produtos apresentados na Exposição UniversaL de pðLis de
1855, o nome de Feliciano ÀntÖnio da Rocha, que a ela
concorreu, aparece isolado. (23) Nest,a exposição obteriå o
industrial- setubalense - que concorria a par com outros
fabricantes de conservas, por mêtodos artesanais - uÍa mensão
honrosa (24 ) .

En 186I Feliciano Àntónio da Rocha recebe, na Expo8ição
Industrial- Portuense, novo prêmio pelos produtos apresentados
( 2s ) .

Em 1862 realiza-se a Exposição Universal de Londres. Como não
podia deixar de ser, o nosso industrial participa nela, Mais
urna vez, a qualidade dos produtos expostos viria a merecer
reconhecimento. Desta vez, recebendo uma medalha ( na classe
3-, secção B) (26).

Como já afirmåmos, não conhecemos a data exacta em que Manuel
José Neto se separou de FeLiciano .António da Rocha. Àlmeida
Carval-ho indica, corno data de instalação da sua fåbrica, o
ano de 1855, que assim, coincidiria com o da separação dos
sócios, situando-se "próximo à ponte do LivramenÈo ou do
Carmo", (27, E bem prováveJ- que assim tenha acontecj.do, t.anto
mais que o seu sócio - Fel.iciano Àntónio da Rocha - concorre
isolado à Exposição Universal de Paris, em LB55 - como vimos.

Outro elemento significativo é a tabela de preços de ¡lanueL
José Neto, impressa em Setúba1, na tipografia do Curioso, em

1858.

Data de 1867 uma outra referêncfa em que Manuel José Neto nos
surge claramente J.igado à indústria conserveira, enquanto
nome individual Curiosamente trata-se de uma escrltura em

que se confessa devedor de 2,8009000 rs. a u¡n tal_ José Inácio
Gomes, negociante de vinhos em Settbal" (28). À quantia ref,e-
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rida pedira-a Ìlanuel José Neto "para o custeLo e maior desen-
volvimento da sua fábrfca de conaervas allmentLcfas estabele-
cida na Rua da Praiå destå cidade" (29). Reunindo estes ele-
mentos, uma coisa parece certa: ern 1855 Já I'fanuel José Neto
6e estabeLecera na auå fábrica da Rua da praia e nel_a produ-
zia, Já então, conserva de sardinha ern azeite ( Êegundo o
método Àppert ); ¿e taL modo evoluiu a sua unidade gue, em

1867, se Justificava Já o risco de um empréstímo particular
de 2.8009000 rs. para o seu custeio e aumento. porém, em 1879
l4anuel- Josê Neto affenda t,odas ås construçöes onde t.inha a
sua fábrica a um taÌ Joseph Dallot - francês, morador em

SetúbaL, empreEárfo de teatros ambul-antes -, flcando este
autorizado a fazer as obras necessárias ,,para o teatro que
ali vai estabelecer bem cono também nas loJas para os cäma-
rins, guarda roupa, e nais acomodaçöes inerentes åo mesmo
teåtro". Ào senhorio era dado o camarote da frente, para si e
sua farnl-Iia, "podendo abrir irma porta no primeiro andar da
eua propriedade que dá comunicação para o mesmo camarote,',
(30) Parece, pois, gue a fábrica da Rua da praia/Travessa das
Lobas deixara assim de funcionar. No entanto, em IBBJ., mais
propriamente a 2 de Junho, é lavrada uma ,,escriturð de con-
trato de fornecimento de sardinha de conserva, azeite, foJ-ha
de fLandres, estanho, chumbo e pregos, celebrado entre
Àntônio Josê Båptista e Manue1 Josê Neto.,' (31) Neste con-
trato se estabel-ecia que Àntónio Josê Baptista ,'receberá todo
o peixe e sardinha que o segundo outorgante (M. J. Neto ) pre-
parar na fábrica de conservas que possui nesta cidade de
SetübåI". Curiosamente, este contrato é ratificado pelos e1e-
mentos da comissão encarregue de fiscaLizar a administração
da casa do industrial, o que delxa clarâmente t.ransparecer
que e6te se encontrava, Jå, em sérLas dificuldades de ordem
fÍnanceira. Não ê LocaLizada a sua fábrÍca; teria vol"tado à
Rua da Praia/Trav. das Lobae ou tef-Be-ia, entretanto, esta-
belecido, "Já ernpobrecido, nurna fabriqueta na Ìadeira de S.
Sebastfão, à esguerda de quern vaÍ de palhals, com trazeiras
para a Rua da Parreira", como quer Guilherme Faria? (32) SeJa
como fôr, a sua fábrica ainda funcionava em 1894. (33)
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Em 14 de Junho de 1896 un periódico de Setûbal noticiava a
morte deste pioneÍro da indústrÍa conserveira, antigo pro-
prietårio rural, vl-tima de lesão cardJ.aca, aos 76 anos de
ldade: "Fal"eceu o sr. Manuel Josê Neto, esse homem que foi um

dos gue, há seguramente 40 anos, inÍciou, em Setúbal, a
indüstria das conservas de sardinha, à semeJ-hança da sardinha
de Nantes". Desaparecia, assim, um ,,empreendedor leal, franco
e generoso, (que) teve de decair, fácil e desgraçadamente,
aos golpes da adversidade, vendo passar a mãos alheias a
propriedade que fora onerando a Juros, fianças e hipotecas,'
(34).

Àinda dentro deste perJ.odo cronológico temos referência a uma

terceira fábrÍca. Pertenceu a Gustavo Carlos Hertitz e
situava-se na Ladeira de S. Sebastião, à esquina da praça de
S. Bernardo. (35) Montou-a associado com seu tio Àntónio
Maria Jales, proprietário ê negociante, residente em Settbal.
A confÍar nas informações de Àlmeida Carvalho, a fábrica
teria sido estabelecida em 1860. (36) Em 1863, porém, asso-
cia-se com dois out.ros setubalenses, João Sesinando de
Freitas Junior e José Maria Lapido, (3?) pois que seu tio Lhe
havia "manifestado o deseJo de desfazer a mesma sociedade,
(e) ele de bom grado anuira àquel-e deseJo,,. O fundo social
era, então, de 4.500S000 ra. "em pertences e conserva fabri-
cada". (38) Em 13 de Março de 1865, Já João Seslnando de
Freitas Jünior havia "arrematado em hasta pública a terça
parte dos utensLlios, conservas e maís pertences da fábrica
de conservas alimentlcias (. . . ) pertencente à massa faLida de
seu filho'' , terça parte que, então, vende a Herlitz e Lapido
( 39 ) que na Bequência se constituem em sociedade em 29 do
mesmo mês e ano (40).

S¿1o, portânto, três as fábricas que e¡n 1861 laboravam em

Setúbal: a de Feliciano António da Rocha, a de llfanuel José
Neto e a de Gustavo Carlos Herlitz & C^. De resto, o Correio
de Setúbal refere-se detalhadamente a estas duas unfdades.
(41) Temos referencla à exlstência de uma quarta fåbrica, da
sociedade J. À. Àndorinha & F. À, dos Reis, de que não conhe-
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cemos a Localização, montada en 1861, (42) porêmr não mâis a

encontramos referida, pelo gu6 nos ÍncÌinamos a Pensar gue
não terå passado de intenção. Nem o Correio de Setûbal åntes
citado, nem a Àssociação Comercial de Setûbal na sìla resposta
à Portaria de 29 de Novembro de 1865 se l-he referem. De

facto, em resposta ao quesito 4- da citada Portaria ("Quais
são as matêrias-primas ou produtos mänufacturados cuJa expor-
tação pode ser promovida para os pal.ses estrangeiros? " ) a

Àssociação Comercial de Setúbal inclui "a sardlnha e outros
peixes de conserva gue tambêm se exportåm em pequenas quantÍ-
dades'r tendo declarado, em respost.a ao quesito 2- 1'Sobre
que cì.asses de produtos se podem reduzir os direitos das
a1fåndegas, sen comproneter os legltÍrnos interesses das
indústrias nacionais ou do tesouro?" )¡ existirem em Setúbal
três fåbricas de conserva de peixe e de fruta (43).

Gostariamos, agoxa, de tecér algumas considerações sobre o
modo como se trabalhava nestas fåbricas e sobre a sua produ-
ção.

No entanto, são muito tênues os elernentos que dispornos para
tal tarefa. Se näo restam düvidas de que se trata de unidades
Iaborando com mêtodos modernos r gue manuseavam, )â, a sar-
dinha - se bem que não exclusivamente e talvez não preferen-
cÍalmente -, multo pouco sabemos da rnaguinaria empregue,
energia notora utilizada, etc.

Pensamos tratar-se de unidades laborando fundamentaLmenÈe à
custa da força muscular dos seus operários. O Correio de
Setübal refere-se â fåbrica de Feliciano À¡tónio da Rocha
cono sendo "ainda pequena e acanhada em todo o 6entido"(44).
O vapôr, quer como fôrça motriz, quer aplicado à cozedura do
peixe e esterilização da lata cheia, ainda não seria conhe-
cido entre nós. À sua introdução ter-se-á verificado apôs
1880 - com a chegada a Setûbal de induetriaj.e franceses" Àtê
então utilizava-se, naturalrnente, a cozedura em banho-maria
ou, mesmo, dentro de fornos de cozer pãol Referindo-se a M.

J. Neto, escreve Guilherme Faria: "Ànda ligado ao nome de
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Manuel José Neto o aspecto um tanto pitore6co do cozimento
(diganos assim) do peixe em forno de padaria. Àssinale-se,
porém/ que muitos Índustriais portugueges e durante anos uÊå-
ram este processo cozendo, ou antes, estufando ag sardinhas
em pequenos fornos que tinham nas suas fábricas. Designava-se
então esta operação por fornear o peixe,, (45).

Relativamente à fábrica de HerLitz, ÀJ.meida Carvalho afirma
gue nela "se trabalhåva com boas máquinas na manipulação de
pescados, frutos, etc.' (46) O Correio de Setúbal, por seu
turno, refere que: "inumeras ¡nåquinas, mandadas vir de propó-
sito, ornam o atel-ier dos artistas que fazem as caixas, ou
melhor dito, que rematam as caixas que as máguinas p.reparam,
pois que filetes, firma, fundos, tampas, etc. ê tudo feito
por elas, bastando 6ô meter a folha para num instante sair
pronta

A cozinha, Larga, espaçosa e au réz de chaussée, é sita um

pouco arredada do corpo do ediflcio, para evitar qual-quer
sinistro, gue, partindo dela, pudesse devorar toda a fábrica,

À casa para enxugar o peixe é tanbém de um gosto novo e ade-
quadorcom magnLficos tabuleiros e perfeitamente ventil_ada.

Tudo ali tem sua casa ou armazém partÍcuJ.ar, tendo ao todo a
fâbrica sete casas e três armazéns.

À fábrica tem, al.ém d1sso, uma peguena horta e poço com água
para serviço na fábrica e para não custar tanco o esgota-
mento, o sr, HerLitz fez vir de Inglaterra uma bomba gue se
presta a este trabalho., (47).

Operando nestas condições, com pouca rnaquinaria e essa pouca
impulsionada pela força muscular dos seus operárioa, o volume
de produção não serÍa eLevådo. Em qualquer dos casos, expor-
tâvam os Eeus produtos para França (as conservas de Feliciano
Àntónio da Rocha teriam chegado a ser preferidas âs de
Nantes), Inglaterra e, também, para ås colÖnias portuguesas,
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nomeådamente para Àfrlca eraínda, para o BrasiÌ¿ como sucedia
com o mesmo F. À. da Rocha. (48) Conhecemos o vol-ume de
vendas deste industrial para o perlodo compreendido entre
1855 e 1858. Os ntmeros que apresentamos no quadro I, pouco
nos permitem concÌuir guanto à produção, urna vez que desco-
nhecemos os preços praticadosi em todo o caso¿ permitem-nos
detectar urn cl"aro incremento no volume das vendas que corres-
ponde, ¡nuito provavelmente, a um aumento de produção,

QUÀDRO I

18 55

r8s6
1857
1B5B

280S000 rs.
2.2209000 rs.
3.100$000 rs.
4.000$000 rs.

(49\

3- PERroDo: 1880 À FrNÀrs DE 1920

Esta terceira etapa da irnp]-antação da indüstria conserveira
é iniciaLment.e marcada por factores exterÍores ao normal pro-
cesso de desenvolvimento e afirmaçåo desta actividade indus-
trial ern Settbal.

E a primeÍra grande crise da indústria conserveira em França
(1880), provocada por uma conJuntura de enorme escassez de
peixe nas 6uas âguas que vai atrair inúmeros industriais
franceses a fixarem-se em portugal".

De facto em 1877 os bancos de pesca começåram a afastar-se
da5 costas da Bretanha, um dos centros de concentração da
indûstria conserveira francesa. À falta de matéria prima no
local onde haviam inst.alado as auas unidades fabris Leva
eates investidores a procurarem no litoral português e espa*
nhol o peixe que faltava nas suaa águas.
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Não é de estranhar que Setúbal com as suas tradiçöes Já fir-
madas nesta actividade tenha sido um dos centros de atracção
para estes industriafs.

Àasim, ê 19 de Novembro de 1880 ceJ-ebra*se entre D. Maria
Leonor de Jesus Meneses Barreto ,,proprÍetária da veLha doca e
terrenos ad J acente s , repres entada por seu fiLho o médico Dr.
Francisco de Pau1a Barreto, o contrato de arrendamento con o
Sr. I'. Delory, industrial de Lorient, agui representado pelo
Sr, Armand Houé", do terreno e edificaçöes onde seria insta-
Iada a sua fábrica. (50)

Se é verdade que a introduçäo da indústria conserveira,
segundo os métodos modernos, não se deveu aos industriais
franceses, temos porém que reconhecer tere¡n sido eles os res-
ponsáveis entre nós, peli organização da indústria ¡ no
decurso da crise sardinheira francesa ( ]-B77 - lggl ). (51)

À vinda destes empreendedores franceses marca, assim, uma
nova etapa na impJ.antação e no desenvolvimento da indústria
conserveira e¡n SetúbaL e assegura-lhes uma permanência entre
nós que se prolonga por mals de u¡n sécuLo, Desde a chegada do
senhor Delory em 1880 atê à despedida do grupo Saupiquet em
1987 é uma presença activa e constante que é necessário co-
nhecer mel,hor e sobretudo estudar o papel que desempenhou nos
diversos ¡nomentos da indu strial i zação em Setûbal.

Este terceiro pèrLodo iniciado em 1BB0 com a fixação dos
capitais franceses e gue se prolonga atê finais dos anos
vinte, distingue-se dos outxos por três ordens de razões fun-
damentais: À primeira diz respeito ao crescimento progressivo
e espectacular do ntmero de fábricas que não pára de aumentar
desde 1880 (salvo perlodos de crise pontual) e gue atinge os
nümeros impressionantes de rnais de cento e quarenta unidades
fabris nos anoa vinte deste século. (ver gráfico)
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De salientar principalmente o crescl-mento que ocorre entre
1914 è 1920; Durante este perJ.odo instalam*se mals de cem

novas fåbrlcas.

Este desmesurado crescimento do nümero de fábricas prende-se
à necessidade dos produtores setubalenses darem respostå à

enorme procura provocada pela guerra de 1914*I8

Como se sabe, desde o sêculo XIX, a maneira mais prática e
eficaz de alimentar os exêrcitos beligerantes era o recurso
às conservaÊ, não sô pelo seu valor aÌimentlcio como também
pela facilidade de transporte que estes produtos pelrnitia¡h.

Para concluir serå necessário ob""aaru*o" de novo o gráfico
sobre a implantação das fábrÍcas e tentarmos perceber algumas
das crises mais significativas

!

À indûstria conserveira será. sempre uma actividade depen-
dente. Dependente ern primeiro lugar e fundamentalmente, da
pesca que lhe fornece a mat,érj-a prima. Não é de estranhar,
assim, que os longos Invernos e as dificuldades na obtenção
de peixe motivassem frequentes crises pontuåis que ao ocorre-
rem lançavam em sêrlas dificuldades a esmagadora maioria das
cl-asses trabaLhadoras setubalenses, como a fnprensa local-
documenta abundantemente.

No entanto, a slgnÍficåtiva balxa no nümero de unldades con-
serveiras que se verifica entre 18BB e 1890 espelha a
prJ-meira grande crl"se de crescimento atravessada por esta
indüEtria. Curiosament,e são também I factores externos que a
determinam. À crlee sardlnhel-ra francesa que motivara a vlnda
para Settbal de capitais estrangeiros con as conseguêncÍas
que se conhecern, dissipâ-se por volta de 1888 levando, logi-
camente, os f ndustrfais a reinvestire¡n no seu pa.l-s, tanto
mai6 que mesmo operando em Setûbal nunca havj.an abandonado as
suas mårcas de fabrico, nem os lndugtriaÍs portugueses havlam
afirmado no estrangeiro marcas nacionais com as guaÍs pudes-
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sem competir. A1iås, eËÈa concorrência ter-se-à feito sentir
a nl-vel nacionaJ- ( 52 )

Outros momentos de crise adivinham-se pela anáIise do grá-
fico. Torna-se diflcil, porémr avançar expl,icaçöes para cada
um de1es. No entanto, por ser freguentemente citado pela
imprensa setubal-ense, parece-nos importante realçar um factor
que terá contrÍbuido, em algumas conjunturas para acentuar
outras causas das crises. Ref erl-mo-nos â pouca quaLidade da
conserva produzida por alguns indust.riais, Em artigo do
Distrito de Setûbal de 1899, pode ler-se a propÖsito dos
"fabricantes que com espirito de ganåncia, que cega o homem,
e com a sede fazerem fortuna em poucos anos, corneçaram a
fabricar mal- e por forma que l-á fora o consumidor que uma vez
comprasse as conservas não tornava a aceitá-las quando tinham
a marca SettbaJ-" (53). TaLvez no sentido de obvíar a este
factor de crise, são frequentes os alertas deste tipo lança-
dos pela imprensa loca] dirigindo-se guer aos industriais
quer ðos própros operårios que eram os prirneiros atingidos
quando sobrevinha a crise e a falta de trabalho.

O segundo aspecto que part.iculariza este perl-odo ê a introdu-
ção do vapor na industria conserveira setubalense, Esta ino-
vação que ocorre em simultaneo com a chegada à cidade de
capitais franceses vai permitir, natural-mente, uma rneLhoria
significativa da qualidade da conserva e u¡n aumento conside-
råvel na capacidade produtiva,

Por ültimo o surgimen:o de uma outra inovaçãos as máquinas
cravadel,ras (54) que vao modÍficar as condições de produção e
aIÈerar as reLações sociais das empresag conserveiras, mere-
cendo aqui um destaque especial.

À cravadeira ê certamente um dos prncipais sl-mbolos da
moderna indüstría conserveira. À sua introdução revolucionou
completamente o fecho da lata de conserva gue tradÍcional-
mente era feito à mão pelos soldadores,Este progresso têcnico
é pela primeira vez referido pel.a imprensa setubalense quando
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os fabricantes de Vigo (Galiza) convidam os de Setübal- a
apreciarem as vantagens e as virtuaLidades do seu funciona-
mento, Estas notl-cl-as quando eram vêIculådas pela Imprensa
operåria eram naturalmente menos entusiastas ? o Jornal "O
Trabalho" em ÀbrÍ1" de 1901 fala das ,'temlveis máquinas',
reportando-se às cravadeiras e perante a perspectiva de
introdução em Setûbal- (e em Sesimbra) notivou enêrgica e ime*
diata ída de "Representação dos soldadores de SetübaI ao
Rei". À ameaça aoÊ postos de trabalho da mais bem paga classe
dos trabalhadores das fábricas de conserva não era para
menos ( 56 ) ,

Apesar da apreensão e dos protestos, os soldadores estavam
longe de perceber a dimensão e o alcance que representaria a
int,rodução das cravadeiras na indústrÍa de conservas, Não
obstante as múltiplas Lutas encetadas e as várias greves rea-
Iizadas, (57) a tendencia para a mecanização acentuou-se,
Iançando centenaE de f aml-lias na misêria e extinguido os sol-
dadores como cl"asse profissional (58).

Os conflitos originados
vocou certamente urn dos
indústriå conserveira e
profundas e bem vivas no

peLa introdução das cravadeirås pro-
maiores conflitos na história da

deixou durante muito tempo marcas
tecido social setubafense
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NOT.AS

(1) ÃÌguns industriais teräo mesmo chegado è utÍIizår fornos
de padaria para cozerem o Beu peLxel Ver¡ Guilherme Faria,
SetûbaÌ e a Indúetrla de Conservas, Setúbal, 1950, p.p' 18-
19.

(2) O Distrito' n' 654t l7 de Junho de 1894.

(3) Ver, entre outros, À' M. Pinto Barbosa, Sobre a Indústria
de Conservas em Portugal, Lisboa, EditoriaL lmpêrio, 1941r p'
20; Francisco Josê Guerra, À Indtstrla das Consêrvas nos con-
tratos Colectivos e no Após-Guerra' Matosinhos, 1945' p. 18;

Guilherme Faria, OP. Cit., P, 25 e Carlos da Fonseca, Histô-
ria do Movi¡nento Operário e das Ideias Socialistas em Portu-
gal, Vol, IV, 1^ Parte' s/1, Pub. Europa Àmêrica, s/d, p' 33.

(4) Sobre a "periodização do processo de industria J. i zaçao de

Setûbal atê 1960"' ver! Carlos Vieira de Faria¿ Novo Fenômeno

Urbano, Àglorneração de Setúbal, Lisboa, Àssl'rio & ÀIvim,
1981, p.p. 45 - 54 e, do mesmo auto!, o texto "Setúbal nos

anos 20l30. ÀIgunas caracterlstlcas da Cidade Industrial" r

publicado aquando da Exposição: Setúbalr anos 20, Museu de

Setúbal/Convento de Jesus (C.t{.S, ) e Museu de Àrgueologia e

Etnografia do Distrito de Setüba}, 1986.

(5)L.À. BÀRRÀDÀS, Concheiros do våle do Sado¡ À¡ais da Facul-
dade de ciência6 do Porto, vol xxI, 1936.

( 6 ) À bibllografia sobre a ocuPação romana do estuårio do

Sado ê em particu.lar sobre o centro industrlaL de conservas
de Tróia ê Ínensa ee bem que a maior Parte dela se reporte a

ðspectoa muitô particulåres e técnicos. Partindo de trabalhos
de levantanento arqueológico.
Podem-se consultar, no entanto, dois trabalhos de sLntese: D.

Fernando de Àlneida e T.À. Cavaleiro Paixão, Notas sobre a

eståção arquelôgica da Tróia de Setúbal, lfuseu de A.E.D.S.,
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SetúbaL , 1979 e Joåquina Soares, EstaçAo Romana de Tróia¿
Setübal, C.M. Grândola e Museu de À.E.da À.D.S,, l9B0 e
bibLlografia neste ûltimo citadð.

(7) Cit,ado por À. Àresta Brånco, Contribulção para a Histôria
da Indüstria das Salgas em Portugal, Lieboa, 1969, påg. 4,

(8) Portugaliae Monumenta HistÖrica, Leges et Consuetudines,
Lisboa 1863, på9, 634,

(9) A, Àresta Brånco, op.cit. pá9. 5.

(10) Virgtnia Rau, À exploração do comêrcio do Sal em Setü-
baL, ediçäo do Instituto para a Àlta Cul-tuÌa, Lisboa, 195I.
Sobre a expLoração do saL de Setúba1 ver ainda os restantes
trabalhos da autora recentemente reeditådos sobre o tLtulo
Estudos sobre a História do saL português, Lisboa, Ed. pre-
sença, I984.

(11) Grande EncicLopédia Portuguesa e Brasileira, s.v.
"sardinha", VoL . XXVI

(f2) A. Àreata Branco, op.cft. på9. 4-5.

(13) .Arquivo Distrital de Setûbal, Fundo Àlmeida Cårvalho,
pasta 18 documento 1. Por comodidade passaremos a citar
À.D,S.. F.À.C., (n- de pasta/n- do doc, )

(14) Àrquivo Distrital de Setûbal, Fundo Notarial pasta ?1,
IÍvro 315 f. 123v a !26. Tambêm por comodidade passaremos a
citar! À.D.S., F.N., (n- de pasta/no de livro), folha,

(15) À.D.S., F.N. 74/332, f . 74-76.

(16) À praia de Cadoz compreendia o espaço entre o ribeiro do
Livramento e o Largo da ÀnuncÍada (Roteiro da Cidade de Setû-
bal, TipografÍa Nova Håvånezå, 1891)
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(17) À.D.S., F.N.,74/329, f. 34-39" Esta escrj"tura aparece
Já citada por ÀIberto Pimentel-, Ì.lemória eobre a Histôria e
ÀdminJ-stração do Munlctpio de S€túbal. Lieboa, J.87?, p. 350.

(18) À.D.S., F.N. , 74/332, f . 98v-99.

(19) Ã.Raczyski, Les Àrts en Portugal, Paris, JuLes renouard
et C,ie Libraires -éditeurs , 1846. p. 4?9.

(20) À,Þ.s., F.À.c,, L8/r,

( 2I ) Guilherme Faria, Op. Clt. ,

åIusêto a estas experiencÍas sem

Op. Cit. , p. 2!2.

(22) À.D.S., F.N., L8/L

p. 18. V. FlorÍdi faz também
Ihes precisar o significado,

(23) E o n- 1181 do CatáLogo dos Produtos da agricultura e
indüstria portuguesa mandados à exposiçäo universal- de paris
em 1855, Lfsboa, Imprensa Nacional, 1855, p.23. Sobre esta
exposição e, en particuLar, sobre a participação portuguesa
na mesma, ver: José de Torres, "Portugal na Exposiçäo Univer-
sal de Paris", Revista Peninsular, Vol I, no 9, Maio/1856,
p.p. 400 - 403; n- lo,Junho/1856t p.p. 454 - 457¡ no L2,
Àgosto/1856 r p.p. 560 - 567 e o ReLatôrio do Comissário Rêgio
Junto à Comissão Imperial då Exposição Universal de paris, 2

Vols,, Lisboa, Imprensa Nacional, 1857.

(241 O Setubalense, n- 23, 2 de Dezembro de 1855, p. 3.
Espanta-nos que a este elemento não tenha sido dada a neceE-
sária atenção - nomeadamente porque esclarece quaJ.guer dûvida
quanto à data de introduçâo dos novos métodos de conservação
ern Setübal. Por outro J.ado, Jâ em art,igo da Grande Enciclopê-
dia Portuguesa e Brasileira (s.v. 'Setûbal" ) se afirma a dado
passo: "Neste ano de 1855 são recompensadås com men6ão hon-
rosa na Exposição Universal de Påris, as conEervas de peixe
em azeite, de Feliciano ÀritÖnio då Rocha, baseadas no mêtodo
Àppert, e que, pela primeira vez se aplicava em Portugal.
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Refira*Be, ålndå, gue o papel pionelro destes industriais foi
largamente reconhecido, nomeadamente pefa lmprenea locaL.
Veja-sê, a tl-tulo de exemplo: O Dlstrfto, n- 70, 12 de Junho
de J.887, p,2 e O EJ-mano, n- 913, 23 de Måio de 1903, p. l.
Go8tårLåmoa, aÍndå, de reglstår o facto de de entre todâ a
bibliograffa por nÖs coneultada - pårå além da G.E,P.B. - só
Àntónio Manue] Pinto Barbosa, (Sobre a Indûstria de Conservas
em Portugal, LÍsboa, 1941, p"p, 18 - 19) referir claramente
as conaervâs enviadas pelo indu8trÍåI aetubal-ense à Exposição
de 1855 e citar um trabalho då autoria de Correia Lopes, edi-
tado pelo I.P,C.P., sobre o aasunto. Àpesar das di)-igências
feitas, não foi poseLvel localizar e6te estudo,

(25) O CorreÍo de SetübåI, n- 63, 13 de ¡bril de 1862, p. 3;
O Distrlto, n- 70, 12 de Junho de 1887, p. 2.

(26) "Relação dos prêmlos conferidos aos êxpositores portu-
gueses pelo JurL internacional na Exposiçao UniversaL de
L862", DiårLo de Lisboa, FoLha Oflcial do Governo Português¡
no L67,_ 28 de Julho de 1862, p.p. 1983 - 85,

(27) À.D.S., r.À.C. , t8/1.

(28) À.D.S., Fundo Notarial

(29) À Rua da Praia passou, em 1895, a designar-se Àv. Luisa
Todi. À fábrlca de l{. J. Neto sltuava-ae na esguina dessa rua
com a Traveesa dag tobas e com trazeiras påra o beco do mesmo
nome, ainda hoJe assim designados, Junto ao ediflcio do
Governo Ctvf1.

(30) À.D.S., F.N. t 97/520, f . 5-6.

(31) Idem, 98/533, f. 35v.-37.

(32) Guflherme FêrÍå, Op. Cit., p, 18.

(33) O Dl8trito, n- 654, 17 de Junho de 1894, p. I.
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(34) Idem, n- 760, 14 de Junho de 1896, F. 1.

(35) A.D.S., F.A.C., LB/L. À Praça de S. Bernardo é a actual
Praça do Quebedo,

(36 ) Idem, 18/1.

(37) José Maria Lapido era o dono do Café Esperança, aberto
ao pûbJ.ico en 29 de Àgosto de 1859. À propósito deste cafê e
do seu proprietário, ver as notas de Arronches Junqueiro em

Setûbal na segunda metade do século XIX ( Àtravés das ninhas
recordações ), Quinta da lrage, SetübaL, 1936, VoI . manu5crito
na Biblioteca Municlpal de Setûbal, sob o nûmero 15156 ).

(38) À.D.S.. F.N. , 84/392, f , 74-75v.

(39) Idem,86/404, f. 19v. - 20v.

(40) Idem, 86/404, t. 32 - 33v.

(41) O Correio de Setübal, n.os 41 e 42 de l0 e 17 de Novem-
bro de 186I. Estes dois artigos foram Já citados e, no funda-
mentåÌ, transcrítcs por F. Castelo dos Santos e L. CaBteIo
dos Santos, "Setúbal noÊ primôrdios da 6ua elevação a
cidade", Património, rto 2, SÀf,PÀ, Ju1ho/Deze¡nbro de 1984,
p.p. 10 - 14 e tåmbém no livro editado, sob o mesmo tltulo,
pel-a S.AlP.ê,, p.p. 27 - 29.

(42) "Escrftura de sociedade numa fábrica de conservas al.1-
mentLcias gue fazem João Àugusto Àndorinha - marj.tlmo de
barra fora - e Francisco Àntônio dos Reis - funlleiro e con-
serveiro" em 15 de Março de 1861. ( À.D.S. rF.N.rB3l381, f.
32v. - 33 ).

(43) Portaria de 29 de Novembro de 1865, publicada no Diário
de Llsboa. n- 273, 1de Dezenbro de 1865, p. 2705. À resposta
da Àssociação ComerciaL de Setúbal foi publfcada no Di&rio de
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Lisboa, n- 88, de 20 de ÀbrÍl de 1866, p. 1230 e trånscrita
na Gazeta de Portugål-, n- 1021, de 21 de .Abrll de 1866, p.t,

(44) O Correio de Setüba1, n,ã 41, 10 de Novembro de 186i..

(45) cuilhermo Fariâ, Op" Cft"r p.p. 18 - 19.

(46) À.D.S.,F.À.C., 18/L,

(47) O Correio de Settbal-¿ n- 42, 17 de Novembro de 1861

(48) Idem, no 41, de 10 de Novembro de 1861; O Distrfto, n-
70, 12 de Junho de 1887, p. 2i À.D.S,, F.À.C., l8/1.

(49) À.D.S., F.À.C. t L8/L.

(50) À.D.S., 8.N.. 97/524, f. 33v. - 35, nste documento tem
aparecido cit,ådo em praticamente todos os trabalhoa dedicados
à indûstria conserveira de Setúbål. Parå se avalÍar o con-
texto em que nornalmente ê inserido, veJam-se as observações
de Guilherme Faria, Op, Cit.r p.p. 17-18.

(51) Àrmando Gonçalvea Pere1ra., L, Economle uarftime du portu-
gal, Univ. Técnlca de Lisboa, 1935, p. 22.

(52) À. M, Pínt,o Barbosa, Sobre a Indûstria de Conservas em

PortugaL, Lfsboa, 1941, p. 19.

(53) O Distrlto, n- 926, 13 de Àgosro de 1899, 1.

(54) Às cravadeiras Bão apenas uma das mais conhecfdas rnáqui-
nas então introduzidas na indtetria das conaervaB. påra lá
deJ-as, podemos destacar J.gualrnente: .a mâquina de armar gue
suprlme a prfmelra soldadura, dobrando e enrolåndo a foLha e
armando o corpo da cafxa (... ) a nåquf.na de engaatar, que
ficha a caixa dobrando as bordas da ta¡npa aobre as do corpo
com interposição de um fio de cautchu,,. Ver: L. poineard,
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Portugal lgnorado. Estudo Social, Econômico e Politico
seguido de um apêndÍce relativo aos ûltl-mos acontecimentos,
Porto, l4agalhães e I'foniz Edltores, 1912, p.p. 235 - 236.

(55) O Elmano, n- 707, de
ainda, oa nê- 763, 765, 769
de 6, 13 ,27 de Novembro e

tlvamente.

10 de Àbril de 1901, p. 1. Ver,
e 77I do meamo perl"ôdico, datados
de 4 de Dezenbro de 1901, re6pec-

(56) Carlos da Fonseca, Hl-stória do Moviment,o Operårio e das
Ideiås Socialistas em Portugal, Vol . IV¡ 1- Parte, s/I, Pub.
Europa-Àmérica, s/d, p. 211.

(57 ) Basta um passar de olhos pela imprensa da época
(setubalenÊe e de expansão naclonal) påra termos r¡ma percep-
ção da vioLência e extensão destas lutas.

(58) VeJam-se as observações de llanuel Vilaverde Cabral, (O

Operêriado nas vêsperaË da RepúbJ-ica, Lisboa, Ed.
Presença/GIs, 1977, p.p. 39 - 41) que situa esta "nova poli-
tlca patronal" como reaposta "às reivindicações dos operários
nais qualificados, que detêm no procesEo de trabal-ho um con-
trolo tanto naior quanto a composlção orgânÍca do capital ê

baixa" " À introdução de máquinas como resposta à aguerrida
cLasee dos eoJ.dadores que "facÍlrnente se decl-ara¡n em greve"
havia Jâ sido notada por PoÍneard. (Op. Cit., p. 235).
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